
C A R T Ã O
| Passei o dia trabalhando ; H 
longam ente um livro, tom ando 
notas; rev i horas e horas as p ro­
vas de um livro  de poesias de um 
amigo. Q uando me ergui e fu i à 
v aranda  o lhar o m ar, o faro l já  
estava pulsando na escuridão sua 
luz b ranca e sua luz verm elha; 
um  ou ou tro  barco  de pescador 
que passava e ra  apenas um  a rfa r 
surdo de m otor e um a ou duas 
indecisas luzinhas. Os pássaros já  
se tin h am  ido; de m anhã  eu vira 
rô las se am ando sôbre o te lhado  
e andorinhas no àr. ■ i J i i r  v nr 
awjorinkgs-na-«ithTUe pw u ad u  de 
fliird-iif; títjt eram  pequenas e 
escuras e parec iam  m uito  inqu ie ­
tas; tam bém  apareceram  os sa­
nhaços, h á  tan to  tem po sum idos. 
Agora todos se tinham  ido, e  eu 
me sen tia  fatigado e náufrago 
nesse comeco de noite. O nde dor­
mem os urubus? — indagava, in ­
quieto, Ja im e  O vale, e depois ex ­
plicava a V inícius de M oraes po r­
que os açougues, à noite, ficam  
de luzes acesas: “a carne é v a i­
dosa” .

Q uando eu era criança não con- | 
seguia sep a ra r o Céu da religião 
do céu da m inha te r ra  mesmo, 
aquele que pairava  sôbre os m or­
ros e o rio. P o r isso sem pre im a­
ginei o Céu cheio de passarinhos, 
todos os passarinhos vindo com er 
em  nossas palm as, -briTre^wrln ram  
nr m eniniari—KTjntnwdo m i vo lta.
ooBBaurio -p e tfn Ç fltP fts—»U itatLs
bçjtfieaí. Q uantas saíras! Tucanos, 
a ra ras  lindas, paDagaios perip a té - 
ticos contando  h istórias, a capen­
gar de um  lado p a ra  outro, como 
velhos m aru jos do a r  —  e chus­
mas de coleirinhos do brejo! P a ­
vões!

Agora não tenho m ais Céu ne­
nhum , nem  com  pássaros nem  
com anjos; e o m eu  céu de 
ora ia está escuro, com as estréias 
b rilhando  fracas no a r enevoado. 
Mas como é fácil de a leg ra r meu 
coração! Recebo um  cartão  de P a ­
ris, não é de am an te  nem  nam o­
rada, é apenas um a recen te  am i­
ga; m as como foi gentil erq  se 
lem brar de mim. em m e m andar 
seu abraço, e como está linda na 
fotografia! be*»_yesa_dò
■JgTdrro-dn,- T nlharini jaeio j tqjfy-

ornmwmpntn Essa delicadeza g ra ­
tu ita  m e faz bem . G anhei m eu 
dia, ganhei m inha noite, já  não 
me sinto m a :s sozinho na varanda 
triste. Ano iteç o  Jaorp.

R. B.
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